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A VERDADE vemos de vivor sempro de espe
ranças, do illusõ3s,. 

Nosso fim, esrrevendo estes 
27 de :\ovemb,·o do 1834 ､｣ｾ｡ｬｩｒｨ｡ｶ｡､ｯｳ＠ artig'os, não é 

tras, porquc não I-csa::n na ba
lança politica. nao devemlficar 
csquecidas, tanto mais quando 
a despeza que S6 lizer traz l4m 
resultado certo. conhecido do 
antC-f'!lãO, e proveitoso a08 po
vos e aó ' Estado, que auferirà 
lucros correspondentes, ou mais 
do que correspondentes,às som
mar despendidas. 

outro 5inão pl'ofligar ｯ ｾ＠ procedi
mento dC's q lIe toem pM dever 

No nosso ultimo artigo, á attendcr ao bem estar dos povos, 
respeito, fizemos sentil' que si o e chamar, ainda uma vez, sua 
melhoramento da ban';! da La- atten<;:1o para um facto de tan

O dil'ectnrio ci'ntral do parti- guna fosse uma exig'!Dcia em ta magllitnde como é o melho-
do ｣ｯｮｾ･ｲｶ｡､ｯｲ＠ do 2". distl'iclo, um outI'f) paiz, que não I) TIra- rameuto ､ｾ＠ um porto, de uma No começo de nossos ｡ｲｴｩｧｯｾＬ＠
neRta cidado da Laguna, deela- '1 I b . I ZI , do ha mUI'to e'tar'la elle I'oa- an'a, ､ｩｳｳ･ｭｯｾＭｱｵ･＠ os estudos ate' ho 
1':1 que, em vista (as ｭ｡ｮｩｦ･ｾｴ｡Ｍ ｾ＠ ｾＭ ,-
çõos de adhesilo quP, de todas as lisado. Desdo que se inxcrgasse Mandem·nes quem: venha e- je, feitos, não estão completos, 
localiJarlcs do districto, com I vantagens nb.'lOlutas e relati- xccutal' a ohra, porque plano3 o Assim •. E' plcciao, porem, quo 
rxcr.pcilo do municipio do S, vas Oll ainda me - no ' I t' ｉＧ･｣ｾＧ＠ t t . d DOS expliquemos. Os estudos, :IJsé. ｾｰＨｊｬｬ｡ｳＬ＠ tem I'ccelJitlo o sr. Ｇｾ＠ Ｇ Ｌ ｾｬ Ｌ Ｇ＠ su ｲＬｾ＠ a 1- ,"CClr::lCn os omos Ja e 
dI'. Thomil7. Argemiro FOrI'cim vas, nao se 1Ie8:t1l1'la em pl'O- sobra. até agol'a, feitos, o foram com o 
Chal'es, é s. s. o cal:didato 01'- mOl'er Sita o:balisJçiIO, Precisamos que se venhà fa- fim de reconhcce:-se a possibl-
fic,al rlo pnrtido, pelo mesmo E t ' d lidaue do melhoramt'nto da ｢ｾｲＭ
2'. districto, à eleição de dp.pu- 11 re ｮｯｾＬ＠ ｰｾ＠ o-se, roga-se , 7.cr estuuos completos, pal'a Ílii-
Indo g'oral de 1 de Dezembro m03tru-sO a vuutagem ｱｵｾ＠ re- , ciarem-se os trabalhos devido., ra, sou liDado de exiquibilidade 
dcste anno, rlllta ao commel'clo, á lavoura, ' pOl'que os estudos até a""ora e e convouiencia e vantagens, 

Cumpl'e o seI) devcr o directo· á indu:itria, ás artes, ás rendas I feitos, ape nas dão em ｲ･ｧｵｬｾ｡｣ｩｯ＠ !]ue resultam d'esse emprehen-
rio, fazendo ",ta declal'ac,:l«t e,,"' ,I dlme to P fi d " oraos e 11l'OVII1ClilOS, e, maly,.€! o rcconhocimeuto da necelsida- n. ara esse m, po em 
I'edilldo a ｴＮＬ､ｯｾ＠ os SPos ｡ｬｬｬｩｯＧｯｾ＠ /0 t 1 J ､ｩｾｬＩｲﾷｳ･＠ sllfficientes os estudos 
e cO-l'elig- ioni1l'i()s que Se! ＱｉＱｬｾｬｭ＠ .11,03 govern0s sllcceC!611l-se, U du ｭ ｾ ｬｨｯｲ｡ ｭ ･ｵｴｯＬ＠ e a possi-
para0 tl'illlllllltodo parti,lo: sen- 1'Il1do-se do nossas solicitações, bilidade de sua execllcão. l$s<o feitos. mas para levar a effeito 
do pue, si porventura fuI' cste e o cscolho quo impede UOS'I<! jll cst:i muito sabido, ｾ＠ de ha a ｣ｯｮｾｴｲｵ｣￣ｯ＠ de um quebra 
dr l'l'otado, pela falta de uuiü() felicúladc, ｰｮ ｾｳ｣ ｮｴｯ＠ e fut lna, . mar, a exeavaçào do porto, o 
co (>Ieitorauo, o mesmo directo- ali'.' esta' "'ttostullno ao mU.to tempo. O quo se faz pre-u e t " outl'as obras d'arte inclispensa-
rio faz, ､･ｾ､＠ já, I'esponsaveis, x rau- CISO e que 0 _ Ｈｪｯｾ･ｲｮｯ＠ nomeie a 
POr essa ､Ｌｾｲｲｯｴ｡Ｎ＠ aquclll'S qlle g-eiro a l'Iossa ､ｾｳｩ､ｩ｡Ｎ＠ comm' - t b . veis, para se tel' pleno conheci-, ISsaO ec I1Ica que faça 
rcunllarem-sé contl'l! o del:bera- A I menta das variantes "da barra s promessas não faltam, .. té ongos () serias estudos. tendo ｾＬ＠
do pela grande.: maioriA do mes- das circunstaneias qU'l pódem 
mo pal'tiJu. aecentuam-se com aetos, sem em attenção 8S circuustancias 

ｾｯｮ＠ . d d . fl influil' nos trabalh03 á fazer-se 
Laguna , 30 do Outubro de - sllq<lellCIaS, e mo os que os quo lU lIem sobre a barra, e -' 

f ' I para tudo, emfirn. os estudos fei-
1884. ｡ｮ｡ｴｬｃｏｾＬ＠ OI quo ainda acrcdi- que C'fe li offllito a realisação 

t . d d'EI . D d b J tos eão insufficicntes. e d'csta am na VlU a 1 -rei ,Sebas- ali o r s e arte precisas, Ilara 
CU.I/adio José de Bessa t ' b I opinião são 09 Snrs. Enl!"enbei-lão, attem pll mas de contoD- termos barra li !,orto franco'! -
Manoel',ui:: Martin,! t' I roa Urso l'arr'liras Horta, Eze-

A 
es, e JU gam jo o facto con- p'" dar acC4IIIO I fun,Jea-

II/ollio Fernalldes MarqueI d En quiol Corroid. dos Sanctos e Jo-summ. o, gano, illu Ao I li nulClt de maior calado, 
DI', Fral!ti.!(a J, L, V;w/IIa Emquonw, ne Draail... sé Amcrico dos Sancto., Rodac-
Ltú;; Pedro da Silva . I' , governo, DIa tar da ReVista de Engenhnrl'a , Jogo po IhelO com oei'tu 
ll.mcsto A . de Gue. Il cbcl/o dos de ffllOr.heoida a08 ali- d. Côrtp, o qual , no n° 78, do 
1 !toJlla: .I: F, ｾｨ｡ｬＧ｣ｳ＠ em (Jllnnto DIo , .. todas 28 de novembro de 1883, refe-
A,lI!]IIStO. ＱＧＬＧｾ､ｃｦｬｲｯ＠ du S. P illlo sei va olFiol4f. part riado-ae li uns artigos do Sr. Ca-
l ･ｮＨｉｉｉｾＯｯ＠ l',r/tande, Jl a,.tillSjsOI ' l.itoa da Graça, I8bre preCe-
.d 11/01110 GOI/;(/aa dI) .4/l/1eida llVante por" ｾｮ｡＠ ao 
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til! OS da,lo'! que ｯｾ＠ rec., o di ＬＭｰｾＢｮｴｲＮｭ｣ＡＱｴｬＡＬ＠ carecem,o, e 1) Uft l Ｌｾ･ｮｭｭＮｲ･ｩｯＬＮ＠ Camara lutincto olfloial tia armai" Iklzl- o guvel'llo tem, prJ!Jxamontll'l n1clpal, e pH·O mca'no, muito 
loira; e .oodo crrt '111'1 aq ｯｬｬｬＧ｡ｾ＠ ､ｩｾｬＧｾｮ＠ a le á olltralllocilli.laJ(,s, ｰｬｊＬｬｾｭＬ＠ (l ｾ￣ｯ＠ quem deve dar OI 
h'y,lralllicõ.ls, diz ain,} o Ih, Jo- lIl'm pro\'()ito IIlgnm, e ahi COIII i grito ､ＧＳｬｮｾ｡Ｌ＠ para despertar 
8Ó ａｭ･ｾｩ｣ｯＬ＠ COU'illtllcll' a maÍ., sacrdl.:ills dos corn" publico5, os 00 ｴＱＰｾ＠ gov('rnadorc>< d'e-53 
dlflícil e8pacialielaol" ua engo- :io 90 prdú um favol, pejo lcthol'gia peculilr as poltl'on:ls 
ntaria"é indubitav"1 'lu os C'- se um ' dil'O,t/), do ｭｩｮｩｾｾｲｯＬ＠
tndo' em qupian to-; ca' os ,Iov()m EI', em6m, ｮｏｾｓＳｓ＠ aspira-J 1'orqllo r<lz:ic> n:10 som s at-

r milluciosos, pl'<llongauos e trnuiuo., t 1'c11'vontlll'a, o DOS O ÇÕtls. Embora se diga que n:to Iriterio80s,' nelo que ostií UI) al!- d advogar>lo a cauza da LUll'ulla, I' SIIOI', o ＱｬＰｾｓｏ＠ 1I11ICil'O não eon- o ordo CORlooeco, qlluoolo peoia embora 80 queira dar divdrsa COITCCO ['am O 3llgm()nto _ d",,, mos que o trabalhos UO ' I', ea- renJas do E,tat!o ｾ＠ Xão tem o iutel'retl'aç:lo á.: nossa! phmscs, lhciroll da Gra<;a, ali<is ｩｭｬＧｬｊｾ ＭＬ＠ porquc nem Sl'IDprO Stl compreEstado obngnç:!o d) prover às 

y ｬﾫｾＺｏ＠ ........... 

UIDa Inorull&l' ｬｮｨ｡ｬ｡Ｎｾ＠

pl' .. watUI'R 

Tudo quanto ｾｯ＠ lem p1l111icado 
sollre os soITrimenlos lias ｊｬｾｧｯ｡＠

ell terra.las viva', e que ,'oltaram a 
si delllro do caix:io e a sois ｰｩｊＬｾ＠ Ile. 
haixo da terra, é p:lm f zer arrj, 
piar os cabellos, Fd Izmente não ha 
lI'essas n:lrr,itivas c.lmlnorente-,n,_ 
Ib de veridico sen:lo ｯｾ＠ esfur'ius 1.I:l 
Imagillaç;io dos ronllnci"1 as. tilntp9, no i4lU geuero, ｾ￠ｯＬ＠ apc

ｉｬ｡ｾ＠ ｰｲ､ｩｭｩｵ｡ｲｾ＠ e u:10 defiuiti-
h(,I1,lp ｡ｾ＠ intenções alheias; do lIO '",s necll siJaufls, qllanJo c- Está m:\is rio q1le proçado, qllo alto da tI'ib1l1l:\ da imprenu, ou XIg'C de nós cOlltl'lbui<;õ ", alià5 q1l:\odo mesmo 11m individuu f"s. ondo n09 rhamru'tlco nos.,os eoo-

'\lOS, 
pesada .. , Porque c Stl abandono, se cnterrado em c 'tado lia morlo Não (,,!lamcs d'e -es e!<tudos ' d Jr cidadãos, -.Jão cc,saremos dc Ｚ｜ＱＱＱＩｾｲ･ｮｬ･Ｌ＠ sor-lll0,III',' nl lll' tO (11m"I'1 e sa 111 IIJl!rCllça, para l;omU05- " v , CCIlCOl'r('I', ('om a debilidmlo de SiDão pelo qllll eità ao nlci1ltc , 

de todoe, e u:lo pela materia c'· 
J,ecíal d.l sua esscneia, á qual 
somos e.xtranhos, 

E' verdade qUI) a 'scieneia ê 
t ,lo li na como sua irmã, a li-
uerdade, e, porisso, oão ｣ｏｬｬｾＡｩﾭ

túe mouopolio Je qualquer que 
seja; razão pcla 'lllUl. S<lm rom
per os diquos á tolerarem /1 à 
coutinencia do SeD!!O commum, 
temos avauçauo algumas j'lro
posições, que poderão pal'eeel' 
quc nos queiramos d:lr :\res de 
eDcyclopedico, • dO, ｪ｡ｭＧｾｩｾ＠ ti
vemos quéua para ostcntarma<; o 
que não somos, O que queremo, 
o que almejamos é que se nos 
atteoda, que se respeitem direi
ｴｯｾ＠ que. cós habitante'! da L'I
guna, temos, de cxigir q'lc e 
nos faça aquillo de que, tão UI" 
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co? denlro do caixão e com duns mulros no 53S fu I'C.'1\S , para a ｯ｢ｴ･ｮｾＮ ＺＬｬｯ＠ I ｐｲｯｭｾｳＧ｡ｳＬ＠ scmpr promes-
sas, pOrlJliO ninJa acham q Icm 
Il'ellas nCI'edite f , •• 

Al.!stl'aia- c da politica, qn:\u· 
do 80.) tractar ele 3 .. ,nrn ,t", "Je , . 
tal jaez, ! Tão é a ｰ｡ｲｴｩ､ｯｳＬｾ＠ qnc 
rluvemo' subJl'Jioar as ｮ｣｣｜ｊＧｾｉＭ

rão' unamo-no'! to ｬ ＬＩ ｾ＠ O'ri ｾ＠ H e I " O o 
troya:l1l05, P, om lima Ó grito, 
por lima só voz"não ('CS-" ID') .lu 
faz" I' Yõlle,' nuss ｾ＠ Jir'! ltog, mo
ｮｯｳ･ Ｇ ｬ｢ ｾ ､ Ｉｳ＠ a'O I o e ,n ' o J!Ja'l 'o 
li Ｇｭｯｾ＠ a j l'stIC:" 01 no.,oa caUld, 
até qlH', eon\'l' ucidoi o, P.:hnu
ros doE "taJo, da rJz.:io d'l ｾ ＬＱ ｲ＠ d" 

" I II terra por cima, achar ao CII re. 
do 'melhorameuto do porto 6 dor lJ:I tanle :tI' lI:\ra ｴｯｲｲＬ ｾ ｉｉＧ＠ a 1'11'01' 
bana da L1g'llna, ao qual està e ::nra recllllerar, com a sea,ilJdi
ligarlo o ｓｾｬｬ＠ futul'O ele pl'Ospet'i- dado, os sentidus ｮｯＡ｣･ｳ Ｌ｡ｲｩｯｾ＠ I':\fa 
dada, para O qne ineerra mallan- julgai' da sua posiC·:lo, Isto é pllisi!'ol 
｣ｩ｡｣ｾ＠ imr.nensos, P. phy,:iolflgic:lIncll te illlllo,sil'e l, e 

ａｾｾｩｭＬ＠ ｣ｯｮ｣ ｩｵ｡ Ｈ ｬ￣ｯｾＬ＠ mãos a Jl'II' Cl) ,segllinte n,io il ｣ＯＧｩ｜ＧｾＱ＠ a ui 
obm !. União, para o fim com
mum, HonnamoR ｮｯｳｾｯｳ＠ eXf0r
(;OS , cO:lfie :nos em !lOS mesmos, 
úm nOSSlfl prlJpl'ias fOl'ça8, c o 
ｲ ｾ ｳｮｬｴ｡､ｯ＠ sel'à lisongeiro , 

Em qU:lnlo espcl'armos pell ini
ciüi "a do (',o"erno, on tio 'Inem 

tI/ria tlo lal wjc' to q1le r'li clller rl· 
do ri\'u, tJ que \'ollaruJo ol si, roeu 
C)S tlellns de furia 011 (Ie fome, 

(I'isto tomos a prova em f,lctO 
ｾｩｬｬｧ＼ｊｬＺｬｲＬ＠ que nm jornll politlc,' do 
rMil plllllicou a 3 abril d'e_Ie an
lIo,-l'ur lima nppllcaç;ill im'u!u n. 
tari:'! :expflrimenl, I, !lo em "lI";I '1111'r que sr.j 't, vamos . emprc mal, 
hnj n em dia, 011 SlIr, [l'IIcs lo !l0Z ｾ Ｂ ｭｰｉＹ＠ ｡ｬｔｬｾ｡ｴｬｯｳ＠ pela esperan-
11111 Snr, I'au lo lI l' nlm tl e unta rna(1 , nunC1 obteremos COUla al-

005S0<; rccl affius , cnffiílram O ｾ Ｂ ｮ＠ gnrna, E' r:'cciso qno, dia á rlla , 
devnr. attenuenuo aI) q 110 c, i hora á hora, instanto fi inst:lHte, rp
g'f'm a, di ｾ｣ｬＧ＼［｡ｳ＠ 10cali.Ja,les do d Imrmos do gorel'1lo O cumpri-
1m perio, d'eS5p. Im ,)erio cujo go- mento de um tle seus (leverE:s. 

ta fili e l'!le ｲ ｾｃｨＬｈ ｉ＠ i ｣ ｨｾｶ ･ Ｌ＠ ｾ｣＠ llf'1ll 
quo !'.lul'l 11,10 ｣ ｳ ｬｩｬ Ｇ ｾｓｓＢ＠ om ('stado 
.10 nlOr til ｾ ＱＧ ＱＧＺ｜ ｲｯＡｬｉｬ ｬＧ Ｌ＠ ao tJho de dl'7, 
minntos es tava 'lU I i lOorlu, )111110 
cw;llln par:! clJ.lIIJ.lI ·o â vitla, E,s l 
hi<lor ia, 

Vl'l'110 lhes:P5tá cor16ado, L. V. 
_ _ ｾ＠ ....a:;:a:wa:: 

- COlnfJ qupr que sf'ja, 5r.l . mar'I:I!! - - En' fl! dl;)sc I·!l,', rOlo ｪ ｯｶｩ｡ｬｴ ､ Ｚ ｬｉｬＮｾＬ＠ -l'liti lu j .i o sabil'b? InL,' I'I't'lci0u. rcs
ｬＧｾｴｩｬ＠ h'\ antada il ＺｦｴＡｳｳ￣ｯｾ＠ Ou ou chollllJ- I'irtlndo fi \·Ollla l!t·, CO lHá nll1nada corn 

7.a, ＱＬﾷｏｊ｢ｲ･Ｍ ｾｴﾷ＠ til&(' o nwu nmlC;0 Dl'rula} 
('rilJ O nHl is fl'hl d'h !tOlUl'n.. e lhe (.lS 
ｾ･＠ VI)rmilb.lo psp(\r,\r, i1.. ｰｾ￭ｬｬＧｲ｡ｲａＮ＠ ,·j·l iJ 
'I l! o se u corn ;ào ｮ￣ｾｊ＠ é ｳｕｓｾｃｩＮｬ＠ \'cl de 
ｭｵｲｬｬｩｮｾ｡Ｎ＠

llo a "01ar1 n ｲｴ Ｇｳｩｧ ｮＺＱｾｩｩＡＬＩ＠ rio lIIarqu(·z. 
-E' ,.rdade, re pond ,' u durfmõn te I -:liau o sabi. absollftanlPnlt', OMS 

mar I" Pl3 . qllPrõ o ｌｴ ｾ ｬｉ＠ p.ucc'lr subre ns Su:tpcl la\',"" :\ ã'l qupria tl'7.l'r-lh'tl. rp
g-r:l\'I' !lOLlr IIS que me ｡ｭｩｾＨＢｭ Ｎ＠ f'fl lcl as suas iIIusõu; ntrt.'tnnLO. e:!!tl!:-ｐ ｲ｣｜･ｾｯ＠ ｉｉＧＨＬｾｗｓ＠ ncontrç:mrnlos b ｾｬ｡ｮ Ｍ Q m,n I''''z turnou-se serio c dlrigill - va intciramcllto ('uIH'rllt'ido de quI" (' se LI' ｰｃｉ Ｚ ｈ ｴＧｾ＠ p':Hil ｴＮＬｾｉｊＢｉ＠ IIÜ", .. . porrrue ha ' ) I}-S(' á IItll)l'I' ht' uIJOl'a; P'Oi,'cs:,n não pu,lIa gnnhur-sr; c de tlu dt;l pr>rmlltir a um Ｌ ｾｉｨｬＩ＠ !>,'nidJr, C'Jrll.) ＭｉＩｾ＠ ｴＧｪｬｬｴｾ＠ I' ll';tla? mUILO f' lou prr pBrnJo pnrn cs n prnlil. -Como Ｕｾｲ［Ｎ＠ f,'loz o r. O,'rllt"y se 

pod.- t ouv,r:f 'I rot1l'ra,! ... 

"U, conldr- e nl) numf'ro tlus (11.e c tJU - ," pu filho . ｭ ･ｾｴ ｲｲ＠ Oachl' lin rcrcíJ (>t1 Sj a rf'CCI3\lI por lIIinha irmü. ｾｯｪｯ＠ do-dt'::olillildos a sJITrer C')m ('s ｳｾｵｳ＠ dt':tO'0s- um:t rOItlOl un if' tlrãO dp(' jsi \'n do ｮｕ ｾ､＠ re- te esta\'a elll jogo. 
ｧｬＩｾｴｯｳ Ｌ＠ ｰｬＧｻＧｾｬＡＺｬｴｬＧｮｴ＠ .. jwdirinrao n3 IlIglaterra. - Jo 1:,. rfpi ta o que o.aoo de di· 

zer-lhr. ｪｮｴ･ｲｲｯｭｰｾｵ＠ gran'fl1tnlt; R rMar
qu'>Z4); Clara tlt" n"i1ulieu nal) arciL:t gc
n(!r.., ... ｬ､｡ Ｌ ｊＬﾷｾ＠ ti · qU1lID '1utr que t'j:t. Com 
O t:nra"l<'r qu e lhe rBohrço Ú pro,'a .... t 
que morra ·)l1e"o, (,Iu"ora I)pu., m"u 
nrrll:,!o 'Iup I' tluplu n"'rW'I'H! '''1 luril-a 
a (, fi outr:' f ... rt,· p r'·"'ólJ.3 1.:1. 

'O l.Jbl lLa J fu'vu um ｲｬｬｯｬｬｬ ｴ ｮｨｾ＠ ･ｮｨｾｩ｡ﾭ

do. 

At:;IJra. dp':;Pjnnn dar um (onsclho à _ .\ r""'pelto do ｰｉＧｏｃｉ ｾｓｓｕ Ｇ＠
-r3 . IlHtr IUI'za: é qUI' nada dlr;n á 1I;P.IlI- - 51111. 
na. ｔｴ｜ｬ ｜Ｇｴｾｬ＠ o dllflU(' de Bhgn/ '"olLt! ain . 
da. E ､ｾｭ｡ｩｳＬ＠ ""uca é lorde pOl'a sof, 
(rrr-tOc. 

- 1" '0) r,,:'o, Q 130lu o meu filho, d.'-
" 0 C HIIIIlUniLJI"-Ple a Ｈｨ Ｂ ﾷｾＬＮ［ｲｾｵ［Ｚｉ＠ l lue 0 011 

Dela, 10 "I'prox imnu- e d. morqurzo • 
pOlpn,I .. ·lhe .fT,'ctuosomeote na mao: 

-1:.u ' :I" ! pcrdt'ua e' 
A Sra, de ｬｊｃｬｉｵｴｬｾｕＬ＠ ｾ＠ tupdartd dI' "Pc 

r ... Jng·Je (1'10 co ..... que seu lilho Afeita, n r" ri' , 
t , indu j cc:r:l.la, 3 0I:1r'lu1'/n chamou 1· ..... 1 ｉｉｴＢｊｾｴｲｵｳ ｡＠ Ilotida. olhou para 11",-

iol'lI filhu ｦｬｬ ｬｾ＠ , ... [:\\,;\ ｾｲＧｬｉｴｊ＠ I ) nl) ｬＮＬｲｴＧｊｾｮ＠ ('hrl.lI ('.Ul1r) pcdinJo-lhu cXJjhclIçô.o . 

!ta, ｰｾｲ￩ｏＩＬ＠ IIIll onQio mu ito simptes 
d. arranjar as cuusas, A senho ra do .. ·lhe
h1 G que me n 'sl'rva da sua ftJrtunn, 
Quanto a milll, nã(} ｓＨｾ＠ in(ill ic tc, s:llJcrci 
ｰｲｾＱ＠ rr ils IIlInhas 'leces ' idades, 

A estils ｧｾｮＨＧｲｲＩＢｬｬＳ＠ pola\' r'h a marque
la córou Jo o, .. ｵｴｨ ｾ Ｌ＠ " " ttaudu·se para 
u I. hrtl,ào: 

-Pur(!',o mo t. li,"orei so tenho u,n 
tal filh o! ! Dppo. , rom ｬＧｬｯｮｾＭｬＧｬ＠ '1"f'.J.! (a/iJ (ro· hp'" ＱｾＱ＠ ) ., lI:'h'.,".I' 111 ＬｾＬｴｴｊ＠ Ｇ Ｑｾ Ｇ＠ tC'illlino:" 

". a ｴ＾ｃｬＮ ｴ ｾｕｴｬＧ Ｌ＠

Ven,I", po rém, o tobctliilo ficar imo E eslQnj,'nJo o; b'.ç,)s ou Olor'luez, ｉｕ ｴｾｲ＠ 3. \ Ul. 
1'0";1 r i, ,)I\'cu os olhO. I'Jl'l u moço, 'p,e ｾ ｯｬＧｃｩ｡＠ docc mento: 
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"OS!lr. V ... , negociante da ru\ 
ｾ｡ｩｬｬｬＮｬｉＱＱｮＨＩＨＧＬ＠ de i;1 fazllr uma via
ｧｾｭ＠ com ｾｵ｡＠ mulher e seU:i dou! 
filhoS I'aulo e Luiza, 

"QuanLlo e.lal·am arranjanrlo as 
nnlas cheg;1 .1110 amiRo da cal. , 
ｅｲｮ｣ｾｬｏ＠ (I"" mnço ti,) ｉＧｩｮｬｾ＠ fi Cinco 
anHOS 110 itlatle CJuo vinha tlizer a· 
､ｾｬｬＧ＠ i f.lmilia.. 

,d':mqlla.nlo:não parliam, puzo
ra.m ,0 a. IJ, ｩｮｾ｡ｲ＠ de «eseun,lcr», O 
PJlllo ｣ｾＮ［ｯｦｩｴｬ｣Ｍｳ･＠ tlenlro rio uma. 
Inala. vazia, l) ｅｲｬ｜･ｾｬｯ＠ lemlo-o pio 
lhl'in ｦｾ･ｬｬ｡＠ alm 11 ,\ i ch11'e. 

«llIlaoles tleroi ourem se ｾ･ｭｩﾭ
dOl tlontl'o tia 1011;1; era \',11110 qne 
rogava que abris em a mala porque 
elle eslav:l SllfT"cantlo. 

• I'lfe,i7.menle, o Ernesto linha. 
pcrol icln a clu I'C, e não se a ach.\ va. 
O Snl' V .. . ll'alou de arl'llmbar a 
fecha.cl'tI'a, porém não coo eg'liu o 
scu inlcnlo. 

«'\piJ, llrz ｭｩｮｵｴｯｾ＠ rle cl'ueis an
cia.s Ｌ ｬ ･ｳ｣ ｯｨ ｾ ｩｵ ﾷ ｳ･＠ emli,n a l'have a
l,'az de Ulr. lrasle. Abriu se a ma · 
J,1".Era tempo" . O 1'.11110 horril',>l
lIIunlo :':dllllo, resp ral'a apon:'5. 
F"i p,'cci,o mais de um quarto de 
hora [lara reanimll-no, e depai3 
cl ' l:!ln () raraz eahiu de c"ma o lem 
d.ulo surios cuiJados alls pais.1) 

qUI! nca ao bomtm.: quan&o 
perdiclo lu,lll. 

-Qllal a ｭｾｬｨｬＩｲ＿＠

ｾｭｴ＠ LIl·se no -('rc grr.fo de TaLu")'». 
.Cltl [arodo ao feo, Itrcimt 010 do 

--.\ ;\irluúe, rorqlle sem t.lla ｾｵｨ､｣ｬｬＧｧ｡ｴｬｯ＠ rle ＱＧＨｬｬｩｲｩ｡ＬｾｲＮ＠ ｊＨｊＮｾ＠ r-
nada á bom. (loli lIario tia ｃｯｾｬ｡＠ NcIPs, que Joa_ 

-o\. mais ligeira? IJulm Ihni7. da Silveira !t;t\I:I (1131,_ 
-O pc:n,aml'r, ln, qne em um mo_' (;;.010 IHn inf,lIllicullO na I'C. !-{,a c!t· 

monlo se ｬｲ｡ｮｾｰｯｲｬ｡＠ ás ｣ｘｬｲｾｭｬｵＺｬＮｬ＠ um eu nl'IO, prncrcleu ao ｲｲｾｰｬＧ｣ｬｩＮ＠
dc do unil'erso, 1'0 iurJuclilo policial, inqull'llldu Jc-z 

-A m·tis furle? le.lernullhasj ficando I,ro\ado que 
-.\ ner.r.ssiolarllJ. fllle fiZ ｡ｲｲｾＮ＠ o c!tlo Joaquim Din iz malára, IlIgo 

('aslar louo;; os ｾ｣｣ｬ､･ｵｬ｣ｳ＠ l l'ida.1que ｬｉ｡ｾ｣･ｲ｡Ｌ＠ um SCII n lO, filho 
-A mais fadlT I ｮｾｬｬｬｲ｡ｬ＠ tlc Anna, filha súlteira do 

-Bar um ｣ｯｮｾ･ｬｨｯＮ＠
- A mais 11ifl':iI1 

nw mo Oiniz, I ecluzinc!o a pedaci
nhos o cor(lo lia infeliz ercant'l· 

-Sabrl' ｾｯＢ＠ hecer· ge. 
-.\ mais sabid? 
-O lempo, pllrque ensina 

O i .1lJ lI.ri lO fOji hon\l:m remelli,JI) 
an sr. juiz municipal em ｣ｾ･ｲ｣ｬ｣￭ﾭ

á I cin. 
O sr. slIbLleleg:tllo é mcrccr.c1or 

sei o . 

Até ntls Seu ! ... 

Ju izo insllspeilo,-O illuslre I i .. 
beral SI'. ｃｬｬｮｾ｣ｬｨ･ｬｲｯ＠ Lourenço C,,· 
ValCJnli elo AILJuqucrcJue, muilo 
cIJnheclllo no ]laiz, c IIc3la prol in
ci.l por j'l ler, id,) dei la ｉＧｲ･＾ｩｊ｣ｬｉｾ･Ｎ＠
lralandll de sua c,I,"Ji ,I'llllr,l.e refe
rindo-se aos abolielonblas, disse o 
seguinte no «Diario das AI Jgo1s»: 

110 elol;ios peh adivi<l:llle que mos · 
(rllU prClCllr,lIltlo lra7.er a luz sll!Jre 
um lão hetliondo crilno prallcatlo 
lu mais tle nm anno. » 

G itlrnnabola 
Coo,l, nlls q"e um oulro intlivi

,1011 01 ' esta eSl'ecie apl'arecura. ha 
rlias, oriundo llo ･｣｡ｬｹｰｬｬｬｾ＠ ｱｵｾ＠ e
xisle el1\ freule á m \lI'lZ, C'''lvem 
filie ｾｾｪ｡＠ inulil"a,lo ･ｾＵ｡Ｎ＠ arl'OI'C, an
le ' que lenhamos á lameullr alllu, 
ma tllll'graç.a. 

Gr!l YC e ,,_"ul·ioso 

l.u-5e no "Jornal da Tarde,» de 
aulos: 
Sllbnr,linadll a esla rrigrarho a 

I lI.hJfo r rr OI;' 
gue: 

')"frrrra rI" rCfrn ri" diJra 
ql e oitlr r.:a inlllf: ｉＧｾ＠ nl!C'C ,::1 te 
ＡＧ｡ｾｬ＿ｮ＠ to a ｲＧ｡ｻｾ＠ c!( ｴ｡ＢｊｉｾＬｩ｡＠ :.Ii 
Imlflp;oc'a. cct' '"((1 frito pIlo 
61' I n a r I : lli I,; 1'. I:, 11/l1 ,çt.e 
a ｣ｬＨｉＧｾ＠ lU li!. :1'(5 11':.'(11 a (
Il.! m da .i;\a, Ｑｾｉｈｃｩｉｉｬｏ＠ f I 'e. 
I, cic:o no ｬｵｾ｡ｲ＠ drr.1 minado "a, 
Branca, nr.la. I'mlircia, não Jl(lde 
durante a noile conciliar o SIImol) 
sem haver réferíllo o faclo crimino_ 
so, precisamenle como deu-se, a 
uwa ou m .. is pessoas que queiram 
ou' il.o. 

Cun!.1 que os banllidos depois de 
ｭ｡ｬｾｲ･ｭ＠ a er:1nm c.Ia Silva I'roce· 
deram immeolillamenle ao 51que, 
lcva nelo o chefil a quanliõl de 83 
conlos de reis rara ,er rel'arlida; 

Que por ordem do me mo chefe 
malara com um liro de pi 'Iola a 
um jovem afillnc.lo lia viclima, e 
que lambem malara a om prelo, 
escravo tla casa. ｵｮｩｾ｡＠ pe-50a que 
procurou defender·se com um espeu 
lo de ferro. 

Narra loda as circun l:mcias do 
rime, 111M hoje kansrorra:am em 

l'hanlasmls que o ｰ･ｲｳ･ｾｲＮ･ｭ＠ duo 
ranle a nOlle ｾ＠ apre ·eolam.se á U'l 

memoria como a sombra lelTil'el 
tio banquele tlr. ,bcbe!.» A' vista LI',: ta nl\rraç:io que imi. 

la. a ｩｮｨｵｭ｡ｾＱｬ＠ [lrcm:\lura, 011 sim
I' it'smcnle [l,ir ° ｣ｯｲｬＧ ｾ＠ no ,:aix;io e 
ｦ ･ｾ ｨ Ｚ ｴｉ Ｎ ｯＬ＠ fica I'rllv:\llo alô i cl'i ,len
Ci.1 1110 ,l cl mnllllos do oecl usãll 
CIl um caixi,), li tlllanlo basla 1);(r3 
pôr e'll ｉｊ ･ ｲｩｾ Ｇ ｬ＠ :l vill ,1 de um homem 
i ,l e) , !)'esle f.IClo lira-se .:omo con_ 

« ruo 1i7., nem f.lrOI jlJClO algum 
c:om os ｡｢ｵｬｩ｣ｩｬｬｮｩＬｬｾ Ｚ［Ｎ＠ No d,,, em 
que tio uuxili I (l'elies dependcl- mi
nha. eloicln, rculluciJrci conlenle 
<lOS lraballlOs e ag'lações, não I'aro 
･ｊｬ･ｲｾｩｳＬ＠ e sempre 1l1ÚrllHCJnle , da 
vida po/itica, 

COM;nERCIO 
= 

PREÇO ｃｏｒｒｅｾｭｳ＠
« E' preciso dCFconhece(comple

lameule as afTIlctivas circunslanci. o RIO DE J .\:'lEiRO ) 

｣ｬｬｬｾ￣ｲｬＬ＠ qU 'J um homem exloiluatlo, as economicas tio pliz oa não coa-
, . 

em cslatlo 110 morlo ｡ｪｬ｛ｬｾｲ･ｬｬｬ･Ｌ＠ e sagrar -lhe amor t:o /ilho [ll ra lran. 
sigil' COlO a ､､ｓｊｲ＼ｬｾｬｉｩｳｬￇｬｬｬ＠ do lra-
balho_ I 

FariA'" de 
« ｾｩ＠ r.'JnCl me rleixQi arrasllr 

(; [ "E/lO 

anla C.lharina .. 

til' lo nas mo mas con,lições, nãn 
poderia recuperal' os senlido; , e não 
Yflllaria á vitla (lara passar pelus 
s"fT.-lm 'ulos que uppiiem devei e
xislir em ｬｾ･ｳ＠ circllnslancias. 

(leias pretliclIs tio (liboralismo ｰｾ｟＠ «idem fina e cl.r. (penoir.d.) 

r:dll e arruaceiro, não sacrificarei ｆ･ｩｪ￣ｾ＠ prdo dn Lasun ••..... _ 
lamLJem o credllo publico e a for- I 

- - - _'"VV' ,.r...ro- lUlla do meus cllncitlad.los ao sen- « • de I'orlo _\legre - , , , 

-Um sophisla quoreollo confun , limeRlalismo piegas, aloll tia pro .. M,lho grnúdg • 

dir «Thalo,; llu ｾｬｩｬ･ｬｯＮＱＩ＠ dirigiu.lho paganlla aboliciunisla, _.. I · ' . 0 

I 
. rnlUuO • • 

ｱｕ ｾＧ［ ｬ ￕｊ Ｓ＠ callcio-a às ql:J<).es elie « Se hoje eu liresse á minha dis- I 
ｲ･ ｾ ｾＩｬＩｮｾ･ｵ＠ CORl a brevitlatle e a pro- ｰｮ ｾ ｩ､ｯ＠ uma gazela, eSforPI._me. IIArrOZ clnro superior 
CI,.l ti um verdoltlClro!alllO. hia por esclMccer (l ･ｬ ｾ ｩｬｯｲ＠ sob re o « ordinario c rrgular ._ 

-Qu'd é ól cousa 10 is anllga? I imm enso pel'irr!) social e economico 
[
) l o t F4\'& , • 

- eus, [Iorque se I)re exislill, I do projeclo abolido ni la, cllja sorle I 
-QII:\1 a cllu 'a mai bella? será tleciúitla no dia I' , tio Ddzem_ IAmcDdolln 

O muntlo, (lorqne li ura tle Deus, \)1'0, e a ,im pre laria, creio, ｭ ｾ Ｍ Gomm. claro superior 
-12 lal a maior? Ihor serviço ao l'aiz do qno daulln 
ｾｏ＠ eSI).'I"O, I)UI'nue onlem ti' I . l . v'' UI o cnrso a enrUI us o 11\ ｲｬｾ ｡＠ que sc. ' • orJinoria e regular . 

que lem sitlu creaúo. , m.oando uspeilas e pcrlurb.lI11lo o;; 
-Qnal a mais consl nl01 ci'pirilos, compromellcm as mais 
-1 ｣ｓ ｪｬｾｲ｡ｮ｣｡ Ｎ＠ pu li íl unic1 ｪｵ ｾ ｬ｡Ｕ＠ cau as, » 

Ilanha c:.ra e fiua 

I « commum 

I'OR 

Sacco 

• 
« 

« 

« 

« 

« 

« 

• 

• 
« 

• 
k,lo 

PREÇOS 

3,200 a 3.000 

',0,,0 • 4,200 I 
6,500 • 7,000 I 

6,000 • ',000 J 
3,600 « ',800 

',600 • 5.000 

12,000 « 12,000 

10,000 • 11,000 

01,600 « 4,800 

4,400 • 4,600 

8.000 • 9,000 

5,000 « 6,00 

7SO « 8'..,){) 

700 « 700 
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de m?rarem li Ｇ｡ｬｊｵ･ｾｬｴＧ＠ sellão, do- agradecer ao ro" p •. Dr, Buonoco_ / H XV N C lOS I S r EC IA as 
r,llll p COrul'ÇO a rellura tle uma re, digno Vigario do ｔ ｵ ｾｬｩｬ｜ Ｌ＠ e ao 
ｾｲ･ｪＬｉＬ＠ loda 110 all'cnaria, cuja" 1':\' • r. Sylvio bnolla, o quanlo me au . . 

ｲｾ､･ｾ＠ se :lellãu com 'l11:1tlO ｭ･ｴｬＧｵｾ＠ xiliaralll nc' la viagem, da qll,' II'ol ' l P nbhna·so nesta St'cção A 

SOLICITADAS 

Nollr la ab;-e, 'b ,l a 11 :. 10- r .. d " 
11' altura,. não po,len' lo ｉｬｏｲｾｭ＠ aiu_ to aRora l capitallflara ainll.l on ten' l zlo e ｾｓｕｏＮＺｬＬ＠ ｭ･ ｮ ｾ｡ｬｭｰ ｮ ｴ｣Ｌ＠ ｃｾＮ＠

5 ("- .ae Or.. Ctnn o m hsla· I II r I d 
, .IJ condul .a, por I"· ,I LlI'cm ｯｾ＠ der 1110 CI1Il1 8, Ex. o Or. r,lr.lna. :J annUIlCIO quo contive r nt6 

. ,orio pO 'i luUco (" :o"u".ll- '. , . "" "', 10 I I, , . J 
. ., 11,'10 ｰｾｃｬｬｮ ｬ｡ ｬｬｏｓＬ＠ L um3 oula gua, mUito digno pl'esidellto da ＱｉＱｉ｡ｾＮ＠ o que exco 'lI' dCR!IQ 

.1110, • rolonl:o\ li , lo ."'. ou., ulgn:l do allmll'a(io, 8 que illlmor- I provincia , :I cêrca 110 certas metli llas numero ｓｏ ｉ Ｇｾ＠ publicado polo quo 
Ｍｾ＠ • • ;;.', '0" ｮＢ ｉ ｄｬ｣ｬｰｬｾ＠ ,l) lalisa sem .Iu\;ua n'aquelles bllS· que .linda , o razem mister, 11ara o for cOll veu C!lOr.ado, 
Tabar ão. p ro,'I IIc-in de S:iD' ques, O uomc italiano, NotCi ser ali <Iillkil trabalho da cater.hc e (los 
ta Ca tba riaa. mUI preci '0, uma e'cola para IQc, bugres, que com a auxilio de Oeos, 

O fim tIesta ligeira nolicia e do· CiOllU as primeiras leh'as e o C<lte· eu pretendo realisar, 
moo trar a todos em gcrJ I, e mui cllismo :lOS meninos que existom UrUÇlOR1, 9 tIo No\'embro 
particularmente ao Goremo IllJllc-1 em gran lú Qllantitl;u.lc, criando se 18 ｾ＠
rial, o, obst:\culos qUé sa antepõ 'lU IJlla 'i como \'e rtl ;ulelr'Js selfagens; 
ao ､･ｾ｣ｬｬＬＧｯｬｬＧｩｭ｣ｮｴｯ＠ o rapitlo pro Ilelo que teocciono tomar esse ｴｲ｡ｾ＠
gresso physico e mor.!1 d .. culo- ballto, emquanto ti\er de ali per_ 
111;1 t:ruçang'\. mancccr. 

Tenl'l ｾｩＢｮＬ＠ por A \'izo ele S. Ex, Calculo em 3;;0, o numero do r,l' 

'Fl'ei Lui: dc Cilllililo 

Obras (10 novo .... spU:\1 

o r. linistro d,1 Agricultura, tia· 
lado dtl 2 .II! Setembro do corrente 

milias ali ｣ｸｩｧｨｊｮｴｴｊＮｾＬ＠ 40 das qnaes ToJo aquclJe quo St' julgar 
ainda não se lhes rui distribui.lls credor das ob .. ｡ｾ＠ do novo hOipi

,IODO, encarregltIo de ci"ilisar os 6US lotos de terrenos, adespeito de tal, o quo, por esqnccimonto, 
iudio" br:\lius que ha mlis do dous na .:0103ia eli tirem medidos, nun· Ilão tenlla sido pago, 'Iuoira, no 
,cculo , m nlem elu continuos lor- ca mcno do selenta, ｾ･ｧｬｬｮ､ｯ＠ rui pl':lZO de 8 dias, a contaI' UQst., 
"ores quali toJus os habitantes Jo inrurmado, parecendo-me qUll 01;1 d;lta, ｡ｰｬＧ･ｺｾｮｴ｡ｲ＠ suas ｣ｏｬｬｴ｡ｾ＠
::Iterior e1esta ｢ｾｬｉ｡＠ e esperançosa ti uevcria ter olTl.lnCipallo tão ligei· ao thezourcil'O abái:-:o ｡ｾｩｩｧｮ｡､ｯ＠
prOfiocia, praticaQdo borroroso r.\mellte a colonia, para sor indemni,ado; fiudo o 
crimes, dirio"i·me, ao depois de en· J I b ' t "r'o 

11 go Iam em mUI o neccs" I II uo não so atteudllrà rer:lama-
ｬ･ｮ､･ｲ Ｎ ｭｾ＠ com . El., o digno Pre· ｣ｲ･Ｚｬｲｾｳ･＠ ali um:! lutoritlatIe poli. _ 

ￇｏ ｉｾｓ Ｎ＠zídente da provincia, a ｲ ･ｦｾｲｩｴｬ｡＠ co-

o s srs. a ss I;; nnn ｉｾ Ｎ＠

q u e n à .. !õ"UsllLera .. , 
"Inda, I . i lll l)Orh '"ch, 
de S U l'ti ｵ ｳｾｬ［［ｮ｡ ｬ ｴｬｲｾ ｴｬ＠

rog fllltOS c, oJ)Sf"lttal .. 

,I e lUandar r.lze l· tI, n'; 

ＢｕｾｉＧＡ＠ bre \ 'c '"Spn\lo lIe l ["IIIII41, 
P 'u s temos ｃ ｏｕｬｉｉｬ Ｍｭ ｮ ｬｾｳ ｯ ｳ＠ " 
Il tle u,l e r , 

• ) c oe r ｾ＠

ANNUNCIOS 

PHARMACIA 

DE 
MA:'iOEL L, AnANIU ｉＩＧ｜ｾｔＬ ｜ ｓ＠

1'lIlia, aODtltl ah: chegando ti Vg DO
licia 10 que os seltagells já linham 
malado nove colono. ! ｏ､ｬ｢ｾｲ･ｩ＠ em 

tial ｱｵ｡ｬｱ｡ ｾ ｲＬ＠ com UIl1 ,Io;.itaca'nlln· 
to d3 praças, tafi'n .uc,.tlestrtbl1il' 
ｪｵｳｴｩｾＱＬ＠ e s,:mpro conter ll'agl1ellas 
paragens a ortlem inaller;nel, r,o· 
,Ienelo tal voz mesmo alóllm vez, 
auxiliar·moJ:no. artIúo sel'l'jçll d.! 
catechese. 

Olltr(l si m Sll pede ár]LlclJas ｅｾｴｯ＠ bem conheciuo (l :lcrcdi .. 
ｰ｣ｳｾｯ｡ｳ＠ quo ｳｵ｢ Ｎ ｾ｣ｲｴｬｶ｣ｉＧＺＱｯ＠ ql\an- taJo ･ｾｴ｡｢ ｣ Ｇｬ･｣ｩｭ･ｮｴｯ＠ aeába lt-O 

ti" - pal"l o refel'idu hospital, e recober, tlil'ectarucnto da CÔ1'te, 
que aio,la n:10 real i.únlo as su- 11m grande, val'indo o completo 
as entraJas, o ob3eq uio de:o fa. sortimonto de: 

VISt dislo lix r log,) ahi a n.in ha 
resiJencia, mesmo porque com DU
IS r.!cili.Jade potIi ,l tom.lr qu Iquar 
meditIa nrgente, com rertlrencia 1 

Tcnllo ficallo om1ncip;u!:\ a colo· catecheso dos selvagens. O lugar . 
. _ nia e ,Id haixo (h prolecç.lo do 1Il11· 

reune todas as contllçoes p:lra ntn:l .,' . _ < II 
. _ .. nlr,lplo d'l Tubal'ao, CôLC n"o IR 
Importante pOV01ÇJ.O; 1St e, os ele· I .... , d' II t . tem pOuluO ar me loraffien li , 
11l1JlltO' 11I!cc'sarlOS aos seres b li. t I, Ih r I t por :Imucm e a ar recur Og; a_ 
manos, clima optimo, terreno ｵｾ＠ chantlo se por isso;J. colonia,' sem 
｢ｾ ｲ ｲｩｭｯ ｟ Ｌ＠ e agua excellente. Gran. 
do numero tle colonos aterroriEa. bÔls "ias de communic:\(:10, [lois a 
dos, tem FI abandonado os seus lo. estrada qn p. rui (on truida, além de · 
les e bemreitorias, subindo ha mais r,lItlr·lhtl a soll,lez ｮ ｾ ｣･ＢＬ｡ｲｩ｡ Ｌ＠ a 
lIe cento e quarenta f.!milias que so pontes se acham em pe:'hno esta· 
acham fúra da calonia. do, conrormll prosendci. 

Com a minlJa cheg:\da porem, O. pobres colonos sl1[1plicão, pc· 
dem 1 r COhstrucçJo de 'H kilo.ne· loma ram a3 cousas outro ＮＺ｡ｲ｡ｾｴ･ｲ［＠
tros de estradl, a qual ,'ai ter ao os colonos plreciam jã. rcçe lidos 

tT 
- d . lu"ar dls (ledras Gran,les, oll.lc so le cora"em, e na e usao a ma lor ｾ＠

o acha a e tl ção da ferro.via 1). Tlle· 
l lc::ria, procuraram testemunhar a I I " , 

' 1- , I t- .b . I rcsa Chri tma; e eu ac \[1 m!!111 SI-gralll ao ue que eD ao S8 ac am 
)10< uitIo ,dando ,'ifas á Religião · IM j II<!,), (l t mb, r.n peço ｡ｾ＠ GOl'er, 
no EslatIo, ao ｾｉｩｮｩｳｴ･ｲｩｯ＠ d'agr iCIlI-lno ue . ｾＱＮ＠ [mpeml, para.q.li.al. 
lura, e ao Presitlente da Prollllcia, tenlla com llrgenCla a esle pedido, 

Não existindo porem, na ctlltloia , di pcndcr.d,), ou pela verlJa calo: 
uma caza para minha habitação : cheso, ou pela de coloni':Iç.It', a· 
ｲｏｦｩｾＨＩｲｨＬ＠ ｯｴｔｾｲ･｣Ｓｲ｡ｭﾷｳｯ＠ elles pa· qu ntla !)1I0 nJo, excede) de doze 
a ClIificarem com brelidlde uma, contos de reis, :obrig:llldtl ao depois 

.. Jm o menor au't ilio do CJI'crno. ! os COIOIlOS, :I ｣ｯｮｳ･ｾｈｬＮ｡Ｎ＠
Como ｣｡ｴ｢ｯｊｩｾｯｳ＠ [crrorosos, " pezar I TcrminanJo, não po::so deiIar de J 

z'rem, para as im poder 50 COll. 

ti li ULr com a outra ｾ｝ｬ｡＠ rto. 

Laguna, 20 tio Tovcmbro do 
188!, 

o Th"zourel,.o , 

AI anoc/ .Ilolltciro Caúral. 

A o puhlico 

o abaixo :Isslgnatlo (leclar3 que, 
desta tlilla em tloantc, tleixa dt ser 
procura,lor ,IQ r. All'uro Ernesto 
ｮ ｩ｢ ｾｩｲｵＬ＠ assim como que en tre osttl 
e o mesmo ahlixo a, 'igna'lo não ha 
socied.ltle e nelO nOll tlulO outro 
compromisso III caSl ｣ｯｭｬｬｬ Ｇ ｾｲｾ ｩ｡ｬＬ＠

csta lJeledda na freg1 lezll de "di.! 
;'10\'3 do te mu nicipio dl L1yuna e 
que tem Sido gerida sob o firma In_ 
dilidual ueAlyaro Erlleslo nlbeiro, 

Frallc isco P':l'cira da Silva, 

Todos os legitimos productos 
t1f1plicado na medicina; 

ｅＧｩｉＧ ｾ｣ ｩ｡ｬｩ､｡ｊ｣ｳ＠ anti-Ryplliliti • 
｣｡ｾＬﾷ＠

, 
Pl'epal'ar]os Ioglezes , France

zes, A mcrica ｮｯｾ＠ o N acionacs; 
Perfumarias, sabonetes, cllo

eolatos, etc; 

FIlIIQas do ｾｯ､ｯｳ＠ os systomas. 
Ventosas, ｬ｜ｩ｡ｭ｡､ｬｬｩｬＧｬｾＬ＠ Serin
gas de gomma o de vidro; 

E,tojoil para illj ecçõe contra 
o '7encno 0l'hidiu!lo c o compe· 
tente permanganato de potassa; 

E Olltl'US ｭｬｬｩｴＱｾＬ＠ b,)a5 c csco· 
ｉｨｩ､｡ｾ＠ drog'as q lIO 

VEL' DE: 
COM 

ｇｮ Ｎ Ｇｬ ｾ ｄ ｅ＠ F. ｪ Ｇｬｄ ｊｈｒ Ｎ ｾ＠ VEt. 

REDUCÇãO DE PREÇOS 
I'r:\ça d o «::ondc d ' Eo n,-r.a 

T t! ' J VCI'(/ad" yp. .'1 
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\ 
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